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PLR sem IR
está em BRasíLIa
Trabalhadores reivindicam edição de medida provisória garantindo faixas de isenção na Participação nos Lucros e Resultados

B
ancários, metalúrgicos, 
químicos e petroleiros le-
varam a Brasília, no últi-
mo dia 1º, um abaixo-as-
sinado com cerca de 220 

mil adesões – das quais 117 mil são 
de bancários – pela isenção do im-
posto de renda na Participação nos 
Lucros e Resultados recebida pelos 
trabalhadores. 

Na capital federal, eles se reuniram 
com o presidente da Câmara, Marco 
Maia (PT-RS), que na ocasião ocu-
pava interinamente a Presidência da 
República, e com o ministro Gilber-
to Carvalho, da Secretaria Geral da 
Presidência da República.

Na audiência com Carvalho, os 
dirigentes, entre eles a presidenta do 
Sindicato, Juvandia Moreira, entre-
garam uma proposta para isenção 
total ou redução maior do IR na 
PLR. O ministro se comprometeu a 
agilizar a avaliação dessa proposta 
pelo governo e a entregar o proje-
to à presidenta da República, Dilma 
Rousseff, e ao ministro da Fazenda, 
Guido Mantega.

Em ambas as audiências, Juvandia 
ressaltou a importância da medi-
da para a economia do país. “Essa 
isenção significará R$ 1,6 bilhão no 
bolso dos trabalhadores. Uma renda 
líquida que impulsionará o consu-
mo e fará a economia girar.”

A opinião do ministro Gilberto 
Carvalho é semelhante. Ele afirmou 
que a proposta dos trabalhadores era 
louvável e ia ao encontro das medi-
das anticrise adotadas pelo governo, 
no sentido de incentivar o consumo 
e aquecer a economia. 

A proposta – O projeto dos trabalhado-
res prevê a isenção total do imposto para 
PLR de até R$ 8 mil anuais e alíquotas 
sucessivamente maiores para as de maior 
valor: 7,5% para PLR de até R$ 12 mil; 
de 15% para as maiores de R$ 12 mil 
até R$ 16,2 mil; 22,5% até R$ 20.250 e, a 
partir deste valor, de 27,5%. Os dirigen-
tes reivindicam que o governo edite uma 
medida provisória com esse conteúdo, o 
que agilizaria o processo e beneficiaria os 
trabalhadores já em 2012. 

Pouco antes, os trabalhadores entre-
garam o abaixo-assinado ao deputado 
Marco Maia, bem como a proposta 
de isenção. E manifestaram apoio aos 
projetos de lei dos deputados Ricardo 
Berzoini e Vicentinho (ambos PT-SP) 
sobre o assunto, que tramitam na Câ-
mara. Os dirigentes ainda reivindica-
ram a correção da tabela do IR e alte-
ração das faixas.

Para a presidenta do Sindicato, o 
abaixo-assinado com 220 mil adesões, 
a ida a Brasília e a passeata que reuniu 
12 mil trabalhadores na Via Anchieta, 
na quarta 30, foram fundamentais. “O 
importante é que toda a forte mobili-
zação das categorias colocou a questão 
na pauta do governo. E o movimento 
sindical cobrou, aqui em Brasília, que 
a resposta seja rápida.”

Presente ao encontro com Gilberto 
Carvalho, o coordenador-geral de Tri-
butação da Receita Federal, Fernando 
Mombelli, também prometeu agilida-
de e disse que encaminharia, ainda na 
quinta 1º, o projeto para análise da 
Receita. Segundo ele, é preciso fazer 
as contas para saber quanto a propos-
ta significa em perda de arrecadação 
para o governo.
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Acima, representantes dos trabalhadores entregam proposta e 
abaixo-assinado ao deputado Marco Maia. Mais tarde, presidenta 
Juvandia apresenta proposta também ao ministro Gilberto Carvalho
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Uma série de eventos culturais e esportivos em São Paulo e em outros 
estados marcou o Dia Internacional da Pessoa com Deficiência, celebra-
do em 3 de dezembro, e chamou a atenção para as necessidades dessa 
expressiva parcela da população brasileira. 

Dados preliminares do Censo 2010, realizado pelo IBGE, apontam 
que 45,6 milhões de pessoas, ou 23,9% da população do país, apresen-
tam algum tipo de deficiência. 

Muito além dos números, são pessoas que querem igualdade de tra-
tamento e de oportunidades. No mercado de trabalho querem significar 
mais do que cotas e reivindicam ascender profissionalmente. Para isso, 
faz-se necessário romper barreiras, o que representa adequar equipa-
mentos, garantir a acessibilidade – na cidade e nos locais de trabalho –, 
além de promover a integração desse público sem distinção dos demais.  

A cada dia, nosso Sindicato se adequa mais a essa realidade. A Qua-
dra e a sede da entidade receberam elevadores adaptados aos cadeiran-
tes, as assembleias passaram a contar com a comunicação em Libras 
(Língua Brasileira de Sinais) e a FB em braille, que chega à sua sétima 
edição garantindo o direito à informação a funcionários de bancos pú-
blicos e privados. 

Além das fronteiras do Sindicato, seguimos atuando na mesa de igual-
dade de oportunidades para levar as reivindicações desses trabalhadores 
e transformá-las em direitos conquistados.

Juvandia Moreira
Presidenta do Sindicato
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GrTE cobra providências
investimento em melhoria na Verbo divino é reivindicação do Sindicato

A fiscalização da Gerência Re-
gional do Trabalho e Emprego 
(GRTE), solicitada pelo Sindicato, 
detectou problemas nas dependên-
cias do Complexo Verbo Divino, 
na zona sul, que foram relatados 
aos representantes dos trabalhado-
res e do banco em reunião na sede 
do órgão, na quinta 1º.

A GRTE determinou que a em-
presa terá de disponibilizar no-
vas instalações aos funcionários 
do Serviço de Atendimento ao 
Cliente (SAC) até 28 de março, 

a retomada dos treinamentos de 
abandono do prédio a partir de 
dezembro e a instalação de por-
ta corta-fogo na escada principal 
até março de 2012. Ficou acer-
tado que será feita reforma para 
separar a copa e o banheiro dos 
vigilantes.

Também foi determinado que 
a empresa terá de providenciar 
duas escadas de emergência. “Pa-
ra agilizar o processo, estamos 
reivindicando que os trabalhado-
res sejam transferidos durante a 

reforma no prédio. Medida que 
também servirá para preservar a 
saúde dos funcionários”, diz o di-
rigente sindical Getúlio Maciel.

Atendentes A e B – Na reunião 
também foi reafirmado que a 
equiparação salarial entre os 
atendentes A e B tem de ser pelo 
salário mais alto. O tema está em 
negociação com o banco.

No início de 2012 haverá uma 
nova reunião para discutir o an-
damento das reivindicações.

 A o  l E i T o r
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Fique atento aos exames periódicos
bancária relata que médico da instituição financeira ignorou informação do estado de saúde

O Sindicato está alertando todos 
os bancários a realizar o exame 
periódico. Uma funcionária que 
não será identificada relata que, 
em 2008, ao passar por médico 
designado pelo Bradesco, foi cons-
tatado um problema que exigia a 
realização de fisioterapia. 

Posteriormente, mesmo com o 
tratamento, houve piora da saúde 

e um outro médico, também do 
banco, solicitou novos exames, 
mas escondeu parte do resulta-
do à trabalhadora. “Suspeitei que 
havia algo errado. Liguei no RH e 
uma funcionária disse para levar 
o exame ao meu médico”, relata 
a bancária.

O médico da trabalhadora 
constatou, perplexo, graves anor-

malidades. “Ele me orientou a 
tratar do problema e, além das 
fisioterapias, também faço exercí-
cios para coluna cervical e RPG. 
Por tudo isso tomei coragem para 
fazer esse alerta.”

O dirigente sindical Rubens 
Blanes afirma que essa prática está 
se tornando comum. Quando de-
tectado algum problema, o banco 

deveria emitir a Comunicação de 
Acidente de Trabalho, o que não 
acontece. Por isso os bancários 
têm de procurar o Sindicato.” 

cidade de Deus – O Sindicato 
apoia Jose Eduardo de Souza Batis-
ta, nº 7, e Ulisses Sartori, nº 14, na 
eleição da Cipa da Cidade de Deus, 
nos dias 13 e 14 de dezembro.

Edital de convocação de Assembleia Geral Extraordinária
SINDICATO DOS EMPREGADOS EM ESTABELECIMENTOS 
BANCÁRIOS DE SÃO PAULO, por sua Presidenta, convoca to-
dos os empregados do BANCO BBM S/A, sócios e não sócios, dos 
municípios de São Paulo, Osasco, Barueri, Carapicuíba, Caucaia 
do Alto, Cotia, Embu, Embu-Guaçu, Itapecerica da Serra, Itapevi, 
Jandira, Juquitiba, Pirapora do Bom Jesus, Santana do Parnaíba, 
São Lourenço da Serra, Taboão da Serra e Vargem Grande Pau-
lista, para Assembleia Geral Extraordinária, que será realizada no 
dia 8 do mês de dezembro de 2011, em primeira convocação às 
10h30 e em segunda convocação às 11h, na subsede do Sindi-
cato - Regional Paulista, situada à Rua Carlos Sampaio, nº 305, 
Bela Vista, São Paulo/SP, para discussão e aprovação da seguinte 
ordem do dia:
• Discussão e deliberação sobre a proposta do Acordo Coletivo 
de Trabalho, que tem por objeto a implantação do Programa de 
Participação nos Resultados que, inclusive, trata da autorização 
do desconto a ser efetuado em função da negociação coletiva 
realizada, para o exercício de 2011, a ser celebrado com o Banco 
BBM S/A;
• Discussão e deliberação sobre a adesão do Banco BBM S/A em 
firmar com o Sindicato o Acordo Coletivo de Trabalho para Pre-
venção de Conflitos no Ambiente de Trabalho;
• Discussão e deliberação sobre o Acordo Coletivo de Traba-
lho, que tem por objeto a adesão do Banco BBM S/A à Lei 
11.770/2008, para prorrogação da licença maternidade a todas 
as suas empregadas.

São Paulo, 6 de dezembro de 2011
Juvandia Moreira Leite

Presidenta

Edital de convocação de Assembleia Geral Extraordinária
SINDICATO DOS EMPREGADOS EM ESTABELECIMENTOS 
BANCÁRIOS DE SÃO PAULO, por sua presidenta, convoca to-
dos os empregados do BANCO DAYCOVAL S/A, sócios e não 
sócios, dos municípios de São Paulo, Osasco, Barueri, Carapicu-
íba, Caucaia do Alto, Cotia, Embu, Embu-Guaçu, Itapecerica da 
Serra, Itapevi, Jandira, Juquitiba, Pirapora do Bom Jesus, Santana 
do Parnaíba, São Lourenço da Serra, Taboão da Serra e Vargem 
Grande Paulista, para Assembleia Geral Extraordinária, que será 
realizada no dia 8 do mês de dezembro de 2011, em primeira 
convocação às 9h30 e em segunda convocação às 10h, na subsede 
do Sindicato - Regional Paulista, situada à Rua Carlos Sampaio, 
nº 305, Bela Vista, São Paulo/SP, para discussão e aprovação da 
seguinte ordem do dia:
• Discussão e deliberação sobre a proposta do Acordo Coletivo de 
Trabalho, que tem por objeto a renovação do Programa Próprio 
de Participação em Lucros ou Resultados, que, inclusive, trata da 
autorização do desconto a ser efetuado em função da negociação 
coletiva realizada, para o exercício de 2011, a ser celebrado com o 
BANCO Daycoval S/A;
• Discussão e deliberação sobre a adesão do Banco Daycoval S/A 
em firmar com o Sindicato o Acordo Coletivo de Trabalho para 
Prevenção de Conflitos no Ambiente de Trabalho;
• Discussão e deliberação sobre a proposta de Acordo Coletivo 
Aditivo de Trabalho, que tem por objeto a manutenção pelo Ban-
co Daycoval S/A da adesão à Lei 11.770/2008, para prorrogação da 
licença-maternidade a todas as suas empregadas;

São Paulo, 6 de dezembro de 2011
Juvandia Moreira Leite

Presidenta

Edital de convocação de Assembleia Geral Extraordinária
SINDICATO DOS EMPREGADOS EM ESTABELECIMEN-
TOS BANCÁRIOS DE SÃO PAULO, inscrito no CNPJ sob o 
nº 61.651.675/0001-95, por sua presidenta, convoca todos os 
empregados do Banco Santander (Brasil) S/A, sindicalizados ou 
não, dos municípios de São Paulo, Barueri, Carapicuíba, Caucaia 
do Alto, Cotia, Embu, Embu-Guaçu, Itapecerica da Serra, Itapevi, 
Jandira, Juquitiba, Osasco, Pirapora do Bom Jesus, São Lourenço 
da Serra, Santana do Parnaíba, Taboão da Serra e Vargem Grande 
Paulista, para Assembleia Geral Extraordinária que será realizada 
no dia 12 do mês de dezembro de 2011, em primeira convocação 
às 19h e em segunda convocação às 19h30, na sede do Sindicato, 
no Auditório Amarelo – situado à Rua São Bento, nº 413, subsolo, 
Centro/SP, para discussão e aprovação da seguinte ordem do dia:
• Discussão e deliberação sobre aprovação da proposta apresenta-
da para celebração do Acordo Coletivo de Trabalho, com o Banco 
Santander (Brasil) S/A, Aditivo à Convenção Coletiva de Trabalho 
Fenaban 2011/2012;
• Discussão e deliberação sobre aprovação da proposta apresen-
tada para celebração do Acordo Coletivo de PPRS (exercício de 
2011) do Banco Santander (Brasil) S/A que, inclusive, trata da 
autorização do desconto a ser efetuado em função da negociação 
coletiva realizada;
• Discussão e deliberação sobre aprovação da proposta dos Ter-
mos de Compromissos BANESPREV e CABESP.

São Paulo, 6 de dezembro de 2011
Juvandia Moreira Leite

Presidenta

Edital de convocação de Assembleia Geral Extraordinária
SINDICATO DOS EMPREGADOS EM ESTABELECIMENTOS 
BANCÁRIOS DE SÃO PAULO, por sua presidenta, convoca 
todos os empregados do BANCO BNP PARIBAS BRASIL S/A, 
sócios e não sócios, dos municípios de São Paulo, Osasco, Barueri, 
Carapicuíba, Caucaia do Alto, Cotia, Embu, Embu-Guaçu, Itape-
cerica da Serra, Itapevi, Jandira, Juquitiba, Pirapora do Bom Jesus, 
Santana do Parnaíba, São Lourenço da Serra, Taboão da Serra e 
Vargem Grande Paulista, para Assembleia Geral Extraordinária, 
que será realizada no dia 9 do mês de dezembro de 2011, em pri-
meira convocação às 10h30 e em segunda convocação às 11h, na 
subsede do Sindicato - Regional Oeste, situada à Rua Benjamin 
Egas, nº 297, Pinheiros, São Paulo/SP, para discussão e aprovação 
da seguinte ordem do dia:
• Discussão e deliberação sobre a proposta do Acordo Coletivo 
de Trabalho, que tem por objeto a renovação do Programa de 
Participação nos Lucros ou Resultados que, inclusive, trata da 
autorização do desconto a ser efetuado em função da negociação 
coletiva realizada, para o exercício de 2011, a ser celebrado com o 
Banco BNP Paribas Brasil S/A;
• Discussão e deliberação sobre a proposta de Acordo Coletivo 
Aditivo de Trabalho, que tem por objeto a manutenção pelo Ban-
co BNP Paribas Brasil S/A da adesão à Lei 11.770/2008, para pror-
rogação da licença maternidade a todas as suas empregadas.

São Paulo, 6 de dezembro de 2011
Juvandia Moreira Leite

Presidenta

Edital de convocação de Assembleia Geral Extraordinária
O SINDICATO DOS EMPREGADOS EM ESTABELECIMEN-
TOS BANCÁRIOS DE SÃO PAULO, por sua presidenta, convoca 
todos os empregados do Banco Toyota do Brasil S/A, sócios e não 
sócios, dos municípios de São Paulo, Osasco, Barueri, Carapicu-
íba, Caucaia do Alto, Cotia, Embu, Embu-Guaçu, Itapecerica da 
Serra, Itapevi, Jandira, Juquitiba, Pirapora do Bom Jesus, Santana 
do Parnaíba, São Lourenço da Serra, Taboão da Serra e Vargem 
Grande Paulista, para Assembleia Geral Extraordinária, que será 
realizada no dia 9 do mês de dezembro de 2011, em primeira con-
vocação às 9h30 e em segunda convocação às 10h, na subsede do 
Sindicato – Regional Oeste, situada à Rua Benjamin Egas, nº 297, 
Pinheiros, São Paulo/SP, para discussão e aprovação da seguinte 
ordem do dia:
• Discussão e deliberação sobre a proposta de Acordo Coletivo de 
Trabalho, tendo por objeto a renovação do Programa de Partici-
pação nos Lucros ou Resultados que, inclusive, trata da autoriza-
ção do desconto a ser efetuado em função da negociação coletiva 
realizada, para o exercício de 2011, a ser celebrado com o Banco 
Toyota do Brasil S/A. 

São Paulo, 6 de dezembro de 2011
Juvandia Moreira Leite

Presidenta

H s B c

Protestos contra demissões
manifestação de bancários no cam denuncia a postura do banco

O desrespeito ao acordo com o 
Sindicato de que o HSBC manteria 
os empregos dos trabalhadores do 
Auto Finance, cuja carteira foi ven-
dida ao Banco Panamericano, mo-
tivou a ato na quinta 1º no Centro 
Administrativo Morumbi (CAM).

Em negociação com o Sindica-
to, o banco inglês havia se com-
prometido a manter os empregos 
dos que quisessem permanecer 
no banco. “Esse compromisso foi 
quebrado pela empresa que afir-
mou ao Sindicato que iria dispen-
sar os bancários. Isso é um absur-
do, pois temos informação de que 

no próprio CAM, onde funciona-
va o Auto Finance, há setores com 

falta de pessoal”, destaca a direto-
ra do Sindicato Liliane Fiúza.

Para denunciar à população a 
postura da empresa, o Sindicato 
estendeu faixas em frente à entrada 
principal do complexo administra-
tivo, com os dizeres “O presente do 
HSBC aos funcionários é demissão”, 
“Não existe Natal no HSBC” e “Va-
lorização e fim das demissões”. “Os 
bancários estão revoltados com o 
descaso do banco e se mostraram 
dispostos a ampliar a mobilização”, 
afirma a dirigente sindical.

i TA ú  U n i B A n c o

Dia nacional de luta na Faria lima
Protestos aconteceram em todo o país por conta da demissão em massa promovida pelo banco

Os bancários fizeram Dia Na-
cional de Luta contra as demissões. 
Em São Paulo, o ato foi na Avenida 
Faria Lima, na sexta 2. O Sindica-
to também enviou carta à OCDE, 
Organização para Cooperação e 
Desenvolvimento Econômico, de-
nunciando o banco. 

A diretora do Sindicato Adriana 
Magalhães relatou que os funcioná-
rios estão revoltados. “A sociedade 
também apoia nossa manifestação 
por achar injusto o que a institui-

ção está fazendo com seus trabalha-
dores”, afirma a dirigente.

Munidos de faixas, nos semáfo-
ros os sindicalistas chamavam aten-
ção de quem passava para o desca-
so do Itaú em relação ao emprego, 
às metas abusivas, aos problemas 
com a bobina de caixa que há um 
ano incomodam os trabalhadores, 
à falta de funcionários, e pela não 
abertura das agências aos sábados.

s A n TA n D E r

Acordo aditivo apresenta avanços
em negociação foram mantidas e ampliadas conquistas específicas. assembleia é na segunda 12

O Sindicato e o Santander con-
cluíram as negociações para a re-
novação do acordo aditivo com 
saldo positivo aos trabalhadores: 
as cláusulas foram mantidas e 
houve avanços significativos em 
algumas delas.

A proposta será apreciada em 
assembleia na segunda 12, às 19h, 
no Sindicato (Rua São Bento, 413, 
Martinelli).

Na questão social, a conquista é 
a manutenção do salário quando 
o afastado recebe alta do INSS, 
mas recebe “inapto” do médico da 
empresa para o retorno. Fruto das 
negociações no Comitê de Rela-
ções Trabalhistas (CRT), o banco 
garantia o pagamento enquan-
to aguardava o parecer do INSS. 

Agora essa prática será assegura-
da no aditivo.

Outros importantes avan-
ços são: ausência abonada para 
exames pré-natal; participação 
de um cipeiro eleito por Cipa 
no fórum de saúde; aumento 

para 2.300 bolsas de estudo de 
primeira graduação; acesso dos 
dirigentes sindicais às concen-
trações; grupos de trabalho para 
call center e para discutir o pro-
cesso eleitoral democrático no 
Santander Previ.

PPrs – Fica mantido o não des-
conto do Programa de Participa-
ção nos Resultados do Santander 
(PPRS) na PLR da categoria: ne-
nhum funcionário poderá rece-
ber menos que R$ 1.500 a título 
de programa próprio. Os créditos 
ocorrerão até março de 2012. 

“A renovação do aditivo mostra 
que o diálogo sério e permanente 
é a forma mais viável para superar 
conflitos e apresentar soluções que 
valorizam todo o corpo de funcio-
nários, que é o que uma institui-
ção tem de mais precioso”, destaca 
a diretora executiva do Sindicato 
Rita Berlofa, que coordenou as ne-
gociações com o Santander.

c A i x A  F E D E r A l 

Empregados irão pressionar
Problemas do sistema de retaguarda são temas de encontro estadual  

Sobrecarga de trabalho, adoeci-
mentos e desorganização na reto-
mada do Retpv foram os assuntos 
discutidos por tesoureiros no en-
contro promovido pelo Sindicato e 
Apcef-SP no sábado 3. 

Entre os problemas relatados 
estão a extrapolação da jornada 
sem a marcação do ponto, uni-
dades funcionando com dois te-
soureiros e um técnico bancário, 
até o extremo de haver apenas 
um tesoureiro para dar conta do 
trabalho sem direito a repouso 

ou almoço, por não ter quem o 
substitua.

O diretor do Sindicato Eduardo 
Medrado Nunes afirma que o caos é 
fruto do desconhecimento da dire-
ção da Caixa sobre a da realidade da 
empresa. Ele afirma que, no caso da 
retaguarda, a área encarregada pelo 
modelo piloto não se entrosou com 
o setor responsável pela quantidade 
de empregados, gerando precarie-
dade nas condições de trabalho.

“Esse encontro foi fundamental 
para que os trabalhadores tivessem a 

oportunidade de detalhar seus pro-
blemas. Assim, nossos negociadores 
podem exigir que a Caixa dê a devi-
da atenção aos erros decorrentes de 
mudanças sem planejamento pré-
vio. A solução tem de ocorrer com 
a participação dos empregados que 
têm muito a contribuir com suges-
tões, diz o dirigente sindical, afirma-
do que nos próximos dias ocorrerão 
protestos dos trabalhadores.

A situação da retaguarda deve ser 
discutida em negociação com a Cai-
xa no dia 16. 
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www.spbancarios.com.br/
santander.asp?c=18822

www.spbancarios.com.br/
bhsbc.asp?c=18812

Renovação do aditivo tem saldo 
positivo para os trabalhadores

www.spbancarios.com.br/
noticia.asp?c=18832

Protestos contra 
demissões na Faria Lima

Sindicato realizará 
novos protestos
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 P r o G r A m E - s E

Excepcionalmente nesta terça 
6 e na sexta 9, o Grêmio Re-
creativo Café dos Bancários 
não abrirá para convidados. 
Nos outros dias, o funcio-
namento segue normal. O 
tradicional show que acontece 
na sexta será transferido para 
quinta 8. A atração é o sam-
barock da banda Mestiço. O 
show começa às 20h. O Café 
funciona de segunda a sexta, 
das 17h às 23h, na Rua São 
Bento, 413, Edifício Martinelli. 

cUrso DE FériAs
O Centro de Formação Pro-
fissional do Sindicato está 
com inscrições abertas para os 
cursos de férias de janeiro. As 
opções com início no dia 9 são 
Espanhol para Iniciantes, Con-
tabilidade e Matemática Finan-
ceira. Espanhol Intermediário 
será no dia 12. Todos aconte-
cerão na Unidade Centro (Rua 
São Bento, 413). Bancários 
associados pagam com 50% 
de desconto. Mais informações 
sobre outras opções de cursos 
pelo 3188-5200.

AcUPUnTUrA
O consultório de acupuntura 
Zenqi, conveniado ao Sindica-
to, oferece 5% de desconto no 
pagamento à vista e de 10% a 
30% nos planos por período, 
parcelados em até 12 vezes 
para o tratamento preventivo 
de dores e sintomas crônicos. 
O consultório fica na Rua Au-
gusto Calheiro, Jardim Silvia 
Maria, em Mauá. Mais infor-
mações pelo 4549-8106 e no 
blog www.zenqi.blogspot.com.   

Pós-GrADUAção nA FmU 
Os bancários sindicalizados 
têm até o dia 16 para se 
inscrever com desconto nos 
cursos de pós-graduação da 
faculdade FMU. Os descontos 
são de 30% para matrícula e 
30% nas mensalidades. Quem 
quer isenção da taxa para gra-
duação, deve enviar mensa-
gem para janaina.boneti@fmu.
br. As inscrições para a pós, 
feitas via site, também estão 
isentas da taxa. Mais informa-
ções pelo 0800 016 3766 e no 
www.fmu.br.

Café tem 
banda Mestiço 
na quinta 8

c i D A D A n i A

Ato reforça prevenção ao HiV
No Dia Mundial de Combate à Aids, Sindicato destacou nas ruas do centro da capital 
importância do uso da camisinha e luta contra discriminação nos locais de trabalho

No início da tarde da quinta-
feira 1º de dezembro o Sindicato 
realizou um ato lúdico para lem-
brar o Dia Mundial de Combate 
à Aids. Diante da impávida está-
tua de José Bonifácio – essa sim, 
sem razão alguma para temer o 
HIV –, na Praça do Patriarca, foi 
apresentada uma peça de teatro 
que, de forma lúdica, falou do 
combate à discriminação e in-
centivou o uso de preservativos. 
Mais de 4 mil camisinhas foram 
distribuídas.

“Essa história de ‘não chupar ba-
la com papel’ está por fora. O ‘bi-
chinho’ não faz distinção de pesso-
as”, alertava durante a apresentação 
o ator Adriano Mauriz, da trupe 
teatral Filhos da Dita, ligada ao Ins-
tituto Pombas Urbanas. 

Os artistas encenaram uma 
parte da tragicomédia Mingau 
de Concreto, montagem que nar-
ra situações cotidianas de quem 
vive no centro e descrevia os pe-
rigos que rondam personagens 
comuns ao cenário noturno das 
metrópoles. “Temos bêbados, 
malandros, travestis, meninos 
de rua, grã-finas decadentes, au-
toridades e até religiosos. Todos 
devem se proteger usando pre-
servativos.”

Cleonice Alves, que passeava 
pelo centro no momento da apre-
sentação, apoiou a iniciativa do 
Sindicato. “As pessoas precisam 

entender que não podem praticar 
sexo por aí, com diversos parcei-
ros, sem o uso da camisinha.”

O metalúrgico Sérgio Muniz 
tinha opinião parecida. “Infor-
mação nós temos bastante, mas 
acho que o machismo e a homo-
fobia acabam tornando as pesso-
as mais vulneráveis. A aids não 
escolhe classe social, gênero ou 
religião.” 

Segundo pesquisa encomenda-
da pelo Programa Municipal de 
DST/Aids de São Paulo, 19,2% 

dos paulistanos acreditam que 
homossexuais e prostitutas são 
os únicos com risco de contrair 
o vírus HIV.

 
Prevenção sim, discriminação 
não – O secretário de Saúde do 
Sindicato, Walcir Previtale, lem-
brou que a intenção do ato é 
fomentar o debate sobre a pre-
venção e explicar que os soropo-
sitivos podem ter vida normal. “A 
discriminação ainda é um proble-
ma. Muitos não procuram ajuda, 

não expõem sua doença por con-
ta da reação das pessoas.” 

O dirigente explicou que a re-
comendação 200 da Organização 
Internacional do Trabalho (OIT) 
implica que “condição real ou 
presumida de infecção por HIV 
não deve ser motivo de discrimi-
nação, impedindo a contratação, 
a permanência no emprego ou a 
busca de iguais oportunidades, 
como promoções. Estamos sem-
pre discutindo esse tema junto 
aos bancos”. 

indique seu são Pilantra 2011
aberta temporada para eleição do vilão que será ‘homenageado’ em sátira à São Silvestre  

Faltam poucos dias para a edição 
2011 da tradicional corrida do São 
Pilantra, evento em que os princi-
pais “vilões” do ano são lembrados 
durante um ato lúdico, promovido 
pelo Sindicato desde 1998, paro-
diando a corrida de São Silvestre. A 
corrida acontece na última semana 
do ano e o que não faltam são can-
didatos para essa lista. 

Como sempre, os bancos correm 
como favoritos. Entre eles estão 

Itaú Unibanco, HSBC, Santander, 
Caixa Federal, Bradesco, Banco do 
Brasil, Banco Central. Mas há polí-
ticos com boas chances de vitória, 
como o governador Geraldo Alck-
min, o prefeito Gilberto Kassab e o 
deputado Sandro Mabel, autor do 
projeto que precariza o trabalho 
e amplia a terceirização. Correm 
ainda no mesmo páreo o cartola 
Ricardo Teixeira, o executivo da 
Chevron (empresa responsável 

pelo vazamento de óleo na Bacia 
de Campos, no Rio de Janeiro) 
George Buck. 

Há ainda o PiG – Partido da Im-
prensa Golpista, o Metrô de São 
Paulo e os ônibus urbanos, pelos 
quesitos super lotação, atraso e 
alto valor das passagens. O leão 
do imposto de renda, o interdito 
proibitório, a insegurança pública, 
Contax (empresa de terceirização) 

e a Zara, por conta do trabalho 
escravo flagrado em sua rede de 
produção. Enfim, vale indicar 
qualquer um que tenha usado seu 
poder este ano para prejudicar o 
trabalhador e a população. Parti-
cipe pelo www.spbancarios.com.
br/fale.asp?s=188 colocando “São 
Pilantra 2011” no espaço destina-
do ao assunto. 

P r E m i A ç ã o

www.spbancarios.com.br/
noticia.asp?c=18826

Ato lúdico do Sindicato lembrou 
importância da prevenção e 
distribuiu preservativos
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